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PARECER Nº         , DE 2019 

Da COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E 
CIDADANIA, sobre o Projeto de Lei nº 3915, de 

2019, de autoria da Comissão Parlamentar de 
Inquérito de Brumadinho, que Altera a Lei nº 9.605, 
de 12 de fevereiro de 1998 (Lei de Crimes 

Ambientais), para tipificar o crime de desastre 
ecológico de grande proporção ou que produza 

estado de calamidade pública, bem como a conduta 
do responsável por desastre relativo a rompimento de 
barragem. 

RELATOR: Senador OTTO ALENCAR 

I – RELATÓRIO 

Vem a esta Comissão para exame, com base no art. 101, II, d do 
Regimento Interno do Senado Federal, o Projeto de Lei (PL) nº 3915, de 2019, 

de autoria da Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) destinada a apurar as 
causas do rompimento da barragem na Mina Córrego do Feijão, em 

Brumadinho/MG, que altera a Lei dos Crimes Ambientais. 

O PL propõe as seguintes alterações na Lei nº 9.605, de 1998: 

a) previsão de figura qualificada para o crime de poluição, com 
pena de reclusão, de dois a oitos anos, e multa, para quando der 
causa a desastre ecológico de grande proporção ou que produza 

estado de calamidade pública. Há previsão de tipo culposo para 
o crime e aumento de pena quando dele resultar lesão corporal 

grave e morte de ser humano; 

b) criação do crime de dar causa a rompimento de barragem por 

inobservância de norma técnica, administrativa e de práticas 
reconhecidas pela comunidade científica, com pena de 

reclusão, de dois a cinco anos, e multa. Há previsão de tipo 
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culposo e figura qualificada, com pena de três a oito anos, 

quando do crime resultar inviabilização de área para ocupação 
humana, mortandade de fauna e flora, entre outras 

consequências. Há ainda aumento de pena quando do crime 
resultar lesão corporal grave e morte de ser humano; 

c)  aumento dos valores mínimo e máximo para a multa 
administrativa, que passam a ser, respectivamente, de dois mil 

reais e um bilhão de reais (atualmente tais valores são de 
cinquenta reais e cinquenta milhões de reais).  

Os integrantes da CPI de Brumadinho argumentam que a 
investigação da tragédia evidenciou lacunas importantes na Lei dos Crimes 
Ambientais e deficiência de punição.  

Até o momento não foram apresentadas emendas nesta Comissão. 

II – ANÁLISE  

O direito penal é matéria de competência privativa da União e 
sujeita à plena disposição pelo Poder Legislativo, ex vi dos arts. 22, I e 48, 

caput, da Constituição Federal, nos limites materiais constitucionais.  

Não identificamos vícios de injuridicidade, regimentalidade ou de 

inconstitucionalidade no Projeto.  

A CPI de Brumadinho investigou as causas do rompimento da 

barragem B1, em Brumadinho, ocorrido em janeiro de 2019, e, após quatro 
meses de trabalho, propôs projetos de lei para o aperfeiçoamento da legislação 

e o indiciamento de 14 pessoas e de 2 empresas.  

Uma das constatações da investigação parlamentar foi a de que a 
nossa Lei de Crimes Ambientais não é muito sensível punitivamente a eventos 

de larga escala. Os intervalos penais são estreitos e as penas mínimas são 
baixas. A Lei ainda carece da previsão de figuras culposas para muitos crimes. 

Muitas vezes a caracterização do dolo é complexa, o que beneficia os agentes 
que provocam danos graves ao meio ambiente. 

Isso posto, o PL prevê maior sensibilidade para eventos de grandes 
proporções, com aumento de intervalos penais, penas mínimas, e do valor da 
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multa administrativa, e propõe um novo tipo penal, inexistente em nossa 

legislação, qual seja, o de dar causa a rompimento de barragem por falta de 
observância de normas técnicas, administrativas e de boas práticas científicas. 

Com a previsão de aumento de pena para os resultados de lesão 
corporal e morte, o novo crime facilita o enquadramento legal, hoje hesitante 

entre vários tipos diferentes, como inundação (art. 254 do Código Penal), 
desmoronamento (art. 256 do Código Penal), homicídio (art. 121 do Código 

Penal) ou lesão corporal (art. 129 do Código Penal), além dos possíveis crimes 
ambientais. 

A nossa contribuição à proposição, por meio de emenda que altera 
o Art. 1º da Lei nº 9.605, de 1998, é no sentido de condicionar a tipificação
penal à inobservância de leis e normas. 

Trata-se de proposta importante que inegavelmente aperfeiçoa 
nossa legislação penal.  

III – VOTO 

Diante do exposto, somos favoráveis à aprovação do PL nº 3915, 
de 2019 com a seguinte emenda: 

EMENDA N º 3  -CCJ 

Altere-se o art. 1º do Projeto de Lei nº 3915, de 2019, para 

modificar o art. 54 da Lei nº 9.605, de 1998, com a seguinte redação: 

“Art. 54. .................................................................................. 
.................................................................................................. 

§ 4º Se o crime previsto no caput der causa a desastre ecológico

de grande proporção ou que produza estado de calamidade pública devido à 
inobservância da legislação: 

Pena – reclusão, de dois a oito anos, e multa. 

§ 5º Se o crime previsto no § 4º é culposo:

Pena – detenção, de um a dois anos, e multa. 
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§ 6º Se do crime doloso ou culposo referidos nos §§ 4º e 5º

deste artigo resulta lesão corporal de natureza grave, a pena privativa de 
liberdade é aumentada de metade; se resulta morte humana, é aplicada em 

dobro. 

Sala da Comissão, 

, Presidente 

, Relator 
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Senado Federal

Relatório de Registro de Presença

CCJ, 16/10/2019 às 10h - 62ª, Ordinária
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar Unidos pelo Brasil (MDB, REPUBLICANOS, PP)

EDUARDO BRAGA 1. RENAN CALHEIROS

SIMONE TEBET 2. FERNANDO BEZERRA COELHOPRESENTE
MECIAS DE JESUS 3. MARCIO BITTAR

JADER BARBALHO 4. MARCELO CASTRO

JOSÉ MARANHÃO 5. DÁRIO BERGER PRESENTE
CIRO NOGUEIRA 6. DANIELLA RIBEIRO

ESPERIDIÃO AMIN 7. LUIS CARLOS HEINZEPRESENTE

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar PSDB/PSL (PSDB, PSL)

ANTONIO ANASTASIA 1. ROBERTO ROCHA

TASSO JEREISSATI 2. JOSÉ SERRAPRESENTE
MARCOS DO VAL 3. RODRIGO CUNHA

ORIOVISTO GUIMARÃES 4. LASIER MARTINSPRESENTE PRESENTE
ROSE DE FREITAS 5. JUÍZA SELMAPRESENTE
MAJOR OLIMPIO 6. FLÁVIO BOLSONARO PRESENTE

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar Senado Independente (PATRIOTA, REDE, PDT, CIDADANIA, PSB)

VENEZIANO VITAL DO RÊGO 1. JORGE KAJURUPRESENTE
CID GOMES 2. ELIZIANE GAMA PRESENTE
FABIANO CONTARATO 3. RANDOLFE RODRIGUESPRESENTE
ALESSANDRO VIEIRA 4. ACIR GURGACZ

WEVERTON 5. LEILA BARROSPRESENTE PRESENTE

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Resistência Democrática (PT, PROS)

HUMBERTO COSTA 1. TELMÁRIO MOTAPRESENTE
FERNANDO COLLOR 2. JAQUES WAGNER

ROGÉRIO CARVALHO 3. PAULO PAIMPRESENTE PRESENTE

TITULARES SUPLENTES

PSD

OTTO ALENCAR 1. SÉRGIO PETECÃOPRESENTE
ANGELO CORONEL 2. NELSINHO TRAD

AROLDE DE OLIVEIRA 3. CARLOS VIANAPRESENTE PRESENTE

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar Vanguarda (DEM, PL, PSC)

RODRIGO PACHECO 1. ZEQUINHA MARINHOPRESENTE
MARCOS ROGÉRIO 2. MARIA DO CARMO ALVES PRESENTE
JORGINHO MELLO 3. WELLINGTON FAGUNDESPRESENTE PRESENTE
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Relatório de Registro de Presença

Não Membros Presentes
STYVENSON VALENTIM

ZENAIDE MAIA

PAULO ROCHA

JEAN PAUL PRATES
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DECISÃO DA COMISSÃO

NA 62ª REUNIÃO ORDINÁRIA, REALIZADA NESTA DATA, A
COMISSÃO APROVA O RELATÓRIO DO SENADOR OTTO ALENCAR,
QUE PASSA A CONSTITUIR O PARECER DA CCJ, FAVORÁVEL AO
PROJETO, COM AS EMENDA NºS 1-CCJ A 3-CCJ.

(PL 3915/2019)

Senadora SIMONE TEBET

16 de Outubro de 2019

Presidente da Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania
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